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Senhor Presidente 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, 

acompanhado da respectiva exposição de motivos, a fim de ser 

submetido ao estudo e deliberação dessa Egrégia Camara, o in 

cluso projeto de lei, que concede isenção do Imposto sobre 

Serviços de Qualquer Natureza -- ISS, às microempresas. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa 

Excel Ea""ind,WES:,,lejSragN 
DT 6 

Seção Tóonica da )1 - otoco10 
D:n: 
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alta consideração. 

UNDINA 
Prefe 

SOUSA 

r- 
-Anexos: projeto de lei, exposição de motivos e legislação  ci- 

1 
■ 	tada no texto. 
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A Sua Excelência o Senhor Doutor Arnaldo de Abreu Madeira 

c)Dignissimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 
-•k- , 	• 
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Concede isenção do Imposto sobre Ser 

viços de Qualquer Natureza -- ISS , 

às microempresas. 

A Câmara Municipal de São Paulo 

DECRETA: 

Art. 19 - Ficam isentas do Imposto sobre Servi 

ços de Qualquer Natureza -- ISS as microempresas, assim consi 

deradas, para os efeitos desta lei, as pessoas físicas ou jurí 

dicas que obtiveram receita anual igual ou inferior a 500 (qui 

nhentas) Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo -- 

UFM, apurada segundo o valor mensal dessa unidade, no mês de de 

MO-026 —DGM 
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zembro do ano-base, assim denominado o ano anterior ao da isen 

ção. 

§ 19 - Não se considera microempresa. a 	pes 

soa física ou jurídica cujos serviços sejam prestados e tribu 

tados sob a forma de trabalho pessoal, consoante as 'disposi-

ções da legislação municipal vigente. 

§ 29 - Para a apuração do limite anual, devem 

ser computadas todas as receitas da empresa,, inclusive as 

não operacionais, sem quaisquer deduções, mesmo as permitidaspa 

ra o recolhimento do ISS, auferidas no período de 19 de janei 

ro a 31 de dezembro do ano-base. 

Art. 29 - No primeiro ano de atividade, o con 

tribuinte poderá enquadrar-se imediatamente no regime desta 

lei, se a receita anual, prevista e calculada em conformidade 

com os critérios estabelecidos no § 29 do artigo anterior, for 

compatível com os limites fixados no § 19 deste artigo. 

§ 19 - No primeiro ano de atividade, tanto a 

receita prevista para os fins de enquadramento imediato, quan-

to a receita efetiva, para os fins de enquadramento no exercí-

cio seguinte, serão calculadas, na apuração do limite fixadope 

lo "caput" do artigo 19, proporcionalmente ao número de meses 

decorridos entre o mês da inscrição do contribuinte no Cadas 

tro de Contribuintes Mobiliários -- CCM e o mês de dezembro do 

mesmo exercício. 

§ 29 - Para a apuração do limite de receita 

MO-026-DGM 
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na hipótese de enquadramento imediato, tomar-se-á o valor men 

sal da UFM, do mês de dezembro do exercício anterior ao • da 

isenção. 

.§ 39 - A previsão de receita será objeto 	de 

declaração à repartição competente, nos termos e prazos regu 

lamentares. 

Art. 39 - Ficam excluídas do regime desta lei 

as empresas: 

I - que possuirem mais de um estabelecimentocu 

contarem com mais de 5 (cinco) pessoas, empregados ou autôno-

mos, envolvidas na atividade; 

II - constituídas sob a forma de sociedades por 

açaes ou integradas por mais de 2 (dois) sócios; 

III - cujos sócios, ou respectivos cônjuges, par 

ticipem . do  capital de outra empresa, salvo se na qualidade de 

acionista minoritário de. sociedades de capital aberto; . 

IV - em que o titular ou sócio seja pessoa juri 

dica ou, ainda, pessoa física estabelecida ou domiciliada no 

exterior; 

V - que realizem operações ou prestem serviços 

relativos a: 

a) importação de produtos estrangeiros; 

b) construção civil, obras hidráulicas, 	enge 

nharia consultiva, loteamento, incorporação, locação e 	admi 

nistração de imóveis; 

c) armazenamento ou depósito de bens de tercei 

ros; 

MO-026-DGM 
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d) agenciamento, corretagem ou intermediaçãode 

câmbio, de seguros, de planos de previdência privada e de títu 

los quaisquer; 

e) publicidade e propaganda; 

f) diversões públicas; 

g) guarda e estacionamento de veículos. 

Parágrafo único - Ficam, ainda, excluídos do , 

regime isentivo das microempresas, os prestadores dos serviços 

descritos pelos itens 1, 2, 3, 4, 7, 24, 25, 26, 27, 51, 52 , 

87, 88, 89, 90 e 91 da lista constante do artigo 19 da Lei n9 

10.423, de 29 de dezembro de 1987. 

Art. 49 - Para se enquadrarem no regime desta 

lei, ficam os contribuintes obrigados, na forma e ,prazo regu 

lamentares, a apresentar declaração específica ao Cadastro de 

Contribuintes Mobiliários -- CCM. 

Parágrafo único - O regulamento estabeleceráas 

condições em que as microempresas poderão ser dispensadas da 

Declaração Anual de Movimento Econômico DAME, instituída pe 

la Lei n9 8.212, de 6 de março de 1975. 

Art. 59 - Os contribuintes que, a qualquer tem 

po, deixarem de preencher, nos termos do artigo 39, os requisi 

tos para o seu enquadramento no regime da isenção, deverão 

no prazo de 30 (trinta) dias, contados da data da respectiva o 

corrência, comunicar o fato ao Cadastro de Contribuintes Mobi 

liários -- CCM, ficando, imediatamente, sujeitos ao recolhimen 

MO-026—DGM 
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to do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza -- ISS inci 

dente sobre as operações ocorridas posteriormente a situação 

ou fato que houver motivado o desenquadramento. 

Art. 69 - As empresas que, enquadradas no regi 

me desta lei pela receita do ano-base, vierem a ultrapassar 

no exercício da isenção, os limites estabelecidos no 	artigo 

19, perdem a condição de microempresa, ficando obrigadas ao re 

colhimento do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 

ISS no exercício seguinte. 

§ 19 - A perda da condição de microempresa 

por excesso de receita, efetiva ou prevista, deve ser comuni 

cada aô Cadastro de Contribuintes Mobiliários -- CCM, até 	o 

dia 31 de janeiro do exercício seguinte aquele em que se veri 

ficar o fato. 

§ 29 - Quando a receita efetiva do 	primeiro 

ano de atividade ultrapassar os limites da previsão de que tra 

ta o artigo 29, o contribuinte sujeitar-se-á ao recolhimentoin 

tegral do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza -- ISS, 

até o dia 7 (sete) do mês de janeiro do exercício seguinte 

dispensados, salvo se houver dolo especifico, multa, juros 	e 

correção monetária. 

Art. 79 - As microempresas são obrigadas a ado 

tar e manter os livros fiscais do Imposto sobre Serviços de 

Qualquer Natureza -- ISS, sujeitando-se, ainda, a emissão de 

documento fiscal, que pode consistir em nota fiscal simplifica 

da, consoante o disposto em regulamento. 

MO-026-DGM 
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§ 19 - O regulamento poderá dispensar as micro 

empresas da escrituração dos livros destinados ao registro dos 

serviços prestados. 

§ 29 - A falta de emissão de documentos 	fis 

cais acarreta a perda da condição de microempresa, sujeitando 

o infrator ao recolhimento imediato do ISS, relativamente aos 

fatos geradores ocorridos apôs a data da infração. 

Art. 89 - Independentemente da cessação 	dos 

motivos determinantes da perda da condição de microempresa, se 

ja por excesso de receita, efetiva ou prevista, seja em face 

dos fatos e situnSes constantes do artigo 39 e do § 29 do ar 

tigo 79, ficará o contribuinte impedido, a qualquer tempo, de 

novo enquadramento no regime de isenção. 

Parágrafo único - O incentivo cessará, ainda , 

automaticamente, não podendo ser restabelecido, apôs o decur 

so de 24 (vinte e quatro) meses, contados da data do enquadra-

mento. 

Art. 99 - As infrações ao disposto nesta leisu 

jeitam o contribuinte às seguintes penalidades: 

I - multa de 10 (dez) Unidades de Valor Fis 

cal do Município de São Paulo -- UFM, para os que prestarende 

clarações falsas, omissas ou inexatas ao Cadastro de Con -tribuin 

tes Mobiliários -- CCM, a fim de se enquadrarem ou permanece-- 

• rem enquadrados, indevidamente, no regime desta lei, 	exigin 

do-se, cumulativamente, o Imposto sobre Serviços de Qualquer 

MO-026—DGM 
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Natureza -- ISS, acrescido da multa de 100% (cem por cento) do 

seu valor, caso não recolhido no prazo; 

II - Multa de 2 (duas) Unidades de Valor Fiscal 

do Município de São Paulo -- UFM, para os que deixarem 	de 

efetuar, no prazo fixado, as comunicações referidas nos 	arti 

gos 59 e 69, § 19, exigindo-se, cumulativamente, o Imposto so 

bre Serviços de Qualquer Natureza -- ISS, acrescido de multa 

de 50% (cinquenta por cento) do seu valor, caso não recolhi-

do no prazo; 

III - Multa de 1 (uma) Unidade de Valor 	Fiscal 

do Município de São Paulo -- UFM, para os que deixarem de ado 

tar, ou manter, os livros fiscais previstos em regulamento; 

IV - Multa de 1% (um por cento) do valor dos 

serviços, observada a imposição mínima de 1 (uma) e a máxima 

de 10 (dez) Unidades de Valor Fiscal do Município de São Pau 

lo UFM, para os que deixarem de emitir, ou o fizerem com 

importância diversa do valor do serviço, os documentos fiscais 

previstos em regulamento, ou os adulterarem, extraviarem ou 

inutilizarem. 

Parágrafo único - A imposição das penalidades 

previstas neste artigo não eximem o contribuinte da perda da 

condição de microempresa e do recolhimento do tributo, com o 

acréscimo de multa, juros e correção monetária. 

Art. 10 - Os dispositivos desta lei serão apli 

cados, indistintamente, as pessoas físicas e jurídicas. 

MO-026-DGM 



      

 

Folha n.o 	CI 	do pe. 
a o_ 	"5-r° 	de 19_94_ 

 

-8- 

  

Ai( 

  

      

      

RAYDÁLIA C. L sirretcoum 
inuma 

Art. 11 - Aplicam-se às microempresas, no que 

couberem, as demais normas da legislação municipal que disci-

plinam o Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza -- ISS. 

Art. 12 - Esta lei entrará em vigor na data de 

sua publicação, produzindo efeitos a partir de 19 de 	janeiro 

de 1992, revogadas as disposições em contrário, 	especialmen- 

te as Leis n9 9.801, de 18 de dezembro de 1984, n9 10.201, de 

4 de dezembro de 1986, n9 10.816, de 28 de dezembro de 1989, e 

os artigos 89 e 99 da Lei n9-10.423, de 29 de dezembro de 1987. 

SPF/rmn 
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O presente projeto de lei ora submetido ã apre 

ciação dessa Egrégia Câmara, tem por escopo simplificar o regi 

me isentivo das microempresas. 

Com efeito, as disposições da Lei n9 10.816 , 

de 28 de dezembro de 1989, inspiradas e justificadas pela con 

juntura económica da época, mostraram-se de díficil interpreta 

ção e entendimento por parte dos contribuintes delas destinatá 

rios, empresários de pequeno porte e, consequentemente, despro 

vidos de assessoria, em matéria contábil e jurídico-fiscal. 

Destarte, o abandono da fórmula do incentivo 

proporcional a faixas de receita e a volta, agora preconizada, 

ao sistema anterior, o da isenção pura e simples, vinculada a 

um teto máximo de receita, tornou-se aconselhável, uma reivin-

dicação, mesmo, dos microempresãrios. 

Relativamente aos demais requisitos 	impostos 

aos beneficiários do regime isentivo em questão, quase não fo 

ram alterados, repetindo, o projeto, em nome da clareza e até 

para consolidá-las, as várias disposições, hoje em vigor, so 

bre a matéria. 

SPF/rmn 
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LEII N9 9.801 	DE 18. DE 	dezembro 	DE 1.984 

Concede isenção do Imposto sobre Serviços de 
Qualquer Natureza - ISS ãs microemPresas, e dã 

' outras providências.' . 

MÁRIO COVAS, Prefeito do Município de São Paulo, usando das a-
tribuições que lhe são conferidas por lei. 	' 
Faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 27 de novembro 
de 1.984, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 

4 	
""\ 

Art. 19 - Ficam isentas do Imposto sobre Ser -
, 

yiços.de Qualquer"Natureza 	ISS as microempresas, assim cos 

sideradas as pessoas jurídicas que obtiverem, anualmente, re-

ceita igual ou inferior ao valor nominal de 5000 (cinco Mil) 

Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional -- ORTN, apurada 

segundo o valor unitãrio desses títulos no mês de fevereiro do 

ano-base. 

• . § 19 7 Para efeito do disposto nesta lei, de- 

•nomina-se ano-base o.ano anterior ao da isençãO. 

.§ 29 - Para apuração do limite anual, 	devm 

ser computadas todas às 'receitas da empresa, inclusive as hão 

operacionais, sem quaisquer deduções, mesmo as permitidas pa-

ra o recolhimento do ISá, auferidas no.perlodo de 19 de janei 

go a'.31 .de'dezembro do ano-base. 

ig! •§ 39 - Na apuração da receita a que se 	refe 

re este artigo; serão computadas as receitas de todos os 'esta-

belecimentos da empreSa,-prestadores ou não de serviços, situa 

dos ou não no Município. 

• Art. 29 - No primeiro ano de atividade, a em-

presa poderá enquadrar-se impdiatamente no regime desta lei, 

se a receita anual, prevista e calculada em conformidade com 

os critérios estabelecidos nos parãgrafos 29 e 39 do artigo an 

terior, for compatível com os limites estabelecidos no "caput" 

daquele artigo. 

§19 - Para o exercício seguinte, o limite de 

receita fixado no artigo 19 será calculado proporcionalmente ao 

número de meses decorrido entre o mês de sua inscrição no Ca-

dastro de Contribuintes Mobiliários e 31 de dezembro do ano 
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!I 	. 	• 	- 
as empresas 	 ',...  

. 	Aus. ~hl 
J 	 - constituídas:sob a forma de 	sociedade 

r":"—  • 

• 	

— 	 .. 	 . 

r,porações; 

II - em que o titulak ou sócio seja.pessoa ju 

srldica ou, ainda, pessoá'fisica estabelécidá ou domiciliada no 
1: 	• 
:.exterior; 

I• 

	 III -que particioem do capital de outra pes- 

soa jurídica, salvo se tal se der'em,função de . investimentos 

.provenientes de incentivos fiscais, efetuados antes da .vigen-

cia desta lei; 

IV - cujo titular, :sócio ou respectivo cós-

juges, participem com mais de 10% (dez por cento) do capital 

de outra pessoa juridica; 

V - que realizem operações ou prestem servi- 

ços relativos a: 

a) importação de produtos estrangeiros; 

b). compra e venda, loteamento, incorporação, 

locação, administração-ou construção de imóveis; 

c) armanezamento ou depósito de bens de ter-

ceiros; 

d) câmbio, seguro e distribuição de titulos e 

valores mobiliários; 

e) publicidade e propaganda; 

f) diversões públicas'. 

Paragrafo único - Não se aplica o disposto no 

inciso IV deste artigo, se a receita global das empresas in-

terligadas não ultrapassar o limite fixado no artigo 19. 

Art. 49 - Ficam, também, excluidas do regime 

1 desta lei as empresas, ou sociedades de profissionais que pres 

tem os serviços descritos nos Itens I a XII do artigo 49, da 

Lei n9 6.989, de 29 de dezembro de 1.966, com a redação vigen-

te. 

Art. 59 - Para se enquadrarem no regime des-

ta lei, ficam as empresas obrigadas, na forma e prazo regula 

montares, a apresentar declarações especificas ao Cadastro de 

Contribuintes Mobiliários. 

Parágrafo único.- O regulamento estabelecera, 

ainda, :as  condições .em que as microempresas.poderão ser dispen 

I . 	de proc. 
,ZD12 	de 19i/ 



Art. 79 - As empresas que, enquadradas no re-

gime desta lei pela receita do ano-base, vierem a ultrapassar, 

no exercício da isenção,' os limites estabelecidos no artigo 

19, perdem a condição de microempresa, ficando obrigadas ao re 

colhimento do ISS no exercício seguinte. 

, 	§ 19 - A perda da Condição de microempresa,gr 

excesso de 'receita, deve ser comunicada ao Cadastro de Contri- 

buintes Mobiliários, até o dia 31 de janeiro do exercício se-, 

guinte ãquele em que se yerificar,o fato. 	' 

§ . - 29 - Quando a receita efetiva do primeiro 

ano de atividade ultrapassar os limites da previsão de que 

itrata o artigo_29, a empresa - pujeitar-se-á ao recolhimento in 

tegral doISS,.ate o dia 15 do más-de janeiro do exercicip se-. 	, 

guinte,dispensados, salvo,sealouver dolo especifico.  do contri 

buinte, multa, juros e correção monetária.. 

Art. 89 - As empresas enquadradas no 'regime 
1 , 

sesta lei ficam dispensadas da escrituração de livros fiscais, 

mas sujeitas ã emissão.dc nota fiscal, que poderá ser simplifl. 

cada, consoante o dispostdem regulamento. 

Art. 99 As infaçOes ao disposto nesta lei 

sujeitam o contribuinte a seguintes penalidádes: , 
1 	- 
I - . multa de 10 UFM para os que prestarem de 

clarações falsas ou inexatas ao Cadastro de Contribuintes Mobi 

liarios, a fim de se eSuadrarem, indevidamente, no regime des 

ta lei., exigindo-se-lhes, cumulativamente, se não recolhido no 

prazo, o ISS acrescido de multa 

MARIA DE BARROS NASCIMENTO 

Assessora -S.G.M ,  - A;TeLa 

....1411‘, ■ • ■■14.lowor 

___........— 
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tituida pela Lei n9 8.212, de 6 de março de 1.975. 

Art. 69 - As empresas que deixarem de 'preen-

cher, a qualquer tempo, os requisitos para o seu enquadramento 

nesta lei, segundo o disposto nos artigos 29 e 39, deverão co-

municar o fato ao Cadastro de Contribuintes Mobiliários, no 

prazo.  de 30 (trinta) dias, contado da data da respectiva ocor 

rencia, ficando, imediatamente, sujeitas ao recolhimento do 

ISS sobre os fatos geradores quê vierem a ocorrer apõe o fato 

ou situação que tiver motivado o desenquadrgmento. 



' II -. multa de 10 UFM para os que 	omitirem, 

RAYDAtrn e r .  
Ylp 

em suas declarações elementos que implicariam no seu desenqua 

dramento do regime desta lei!. 

III- multa de .2 UFM para os que deixarem de 

efetuar, no prazo fixado, as comunicações referidas nos arti-

gos-69 e.79, § 19, exigindo-se-lhes, cumulativamente, se não 

recolhido no prazo, ó ISS acíescido de multa.de  100%; 

IV - multa de 100% para os que deixarem 	de 
• 

recolher o tributo no prazo ao parãgrafo 29 do artigo 79. 

Parágrafo, único . -.A imposição das penalidades 

previstas neste artigo não eximem o contribuinte do recolhi-

mento do tributo, com o acréscimo, de juros e correção monetã-

ria. •i  

Art..10:-Aplicam-se ãs microempresas, no que 

couberemp.as . demals.Ormas, da .legislação municipal que disci-

plinam o ISS. 

Art. 11 - Esta lei entrara em vigor na data 
1 

de sua publicação, produzindo efeitos a partir de 19 de janei 

ro de 1.985. 

.PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 18 de dezembro-
de 1.984, 4319 da fundação de São Paulo. 
MARIO COVAS, PREFEITO. 	' 	. 
JOSÉ AFONSO DA SILVA, Secretario dos Negócios Jurldicos 
DENISARD CN2I0 DE OLIVEIRA ALVES; Secretário das Finanças 
NELSON FABIANO, Secretãrio dos Negócios Extraordinãrios 
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 18 de dezem 
bro de 1.984. 	. 
JOSÉ DUVAL GUEDES FREITAS, Secretãrio do Governo Municipal 
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DE 05 DE DEZEMBRO DE 1.986. 

ORIUNDA DO PlIOJEW DE LEI N ° 	 -15-/J86  
Retificação da publicação do dia 05/dezembro/1.986 

Lei n9 10.201, de 4 de dezembro de 1.986 
No Art. 19 - Leia-se como cegue e não como constou; 
I - "Art. 19 - 	obtiverem receita anual igu 
feriar a 3.157 OTNs 	 deasea titulo. no 
março 	 

EXECUTIVO 

ou in . 
Os de 

LE/ N9 10.201 ,DE 04  DE Dezembro 	DE 1986 1 

	

Confere nova redação a dispositivoa 	da, 
Lel n9 9.801, de 18 de dezembro de 1984, 
que dispõe sobre isenção do Imposto eobre 
Serviços de Qualquer Natureza -- ISS ãe 
microempresas, e dá outras providencias. 

JANIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Município de São Pau-
lo, usando das atribuições que lhe são conferidaspor lel. 
Faz saber que a Camara Municipal, em eeseão de 25 de no-
,vembro de 1986, decretou e eu promulgo . a seguinte lei; 

Art. 19 - 0 artigo 19 e seu parágrafo 19, 
mantidds os parãgrafos 29 e 39; o artigo 29 e eeu parã-
grafo 19, mantido o parágrafo 29; o artigo 691 és parã-
grafos 19 e 29 do artigo 79, mantido o "caput" do arti-
go; o artigo 89, acreecido de um paregrafo único; e o a; 
tigo 99, mantido , peu paregrafo Gnico, todos da Lei n9 
9.801, de 18 de dezembro de 1984, pageam a vigorar com a 
eeguinte redação' 

I - "Art. 19 - Ficam isentas do Imposto 
sobre Serviços de Qualquer Natureza -- I S as microempre 
eas, assim consideradas, para os efeitos desta lei, as 
peseoae flaicae ou jurldicae que obtivere receita anual 
ou inferior a 3.157 OTNa (trés mil cento cinquenta e 
sete Obrigaçoes do Teeouro Nacional), apu ada segundo o 
valor unitãrio desses titule:os do mês de março do ano ba-
ne, assim denominado o ano anterior ao da isenção. 

§ 19 - Não se considera microempresa, pa 
ra os fine desta lei, aipessoa ffsica ou jurfdica cujoe 
serviços sejam prestados e tributados sob a forma de tis 
belho pessoal, consoante as dispoeições da legielação mu 
nicipal vigente." 

II - "Art. 29 - No primeiro ano de ativi- ' 
dade, o contribuinte poderã enquadrar-se imediatamente 
no regime desta lei, ee a receita anual, prevista e cal-
culada em conformidade com os critérios estabelecidos reg 
parágrafos 29 e 39 do artigo anterior, for compatível . 
oom oe limites fixados no paregrafo 19 deete artigo. 

§ 19 - No primeiro ano de atividade, tan-
to a receita prevista para oe fins de enquadramento 
diato, quanto a receita efetive, para oe fins de enqua-
dramento no exercicio seguinte, serão calculadas, na 
apuração do limite fixado pelo "caput" do artigo 19, pr2 
porcionalmente ao número de meses decorridos entre o mee 
de inscrição do contribuinte no Cadastro de Contribuln-
tes Mobiliárioe e o mée da dezembro de mesmo exeroicio." 

III - "Art. 69 - Os contribuintes que 
xarem de preencher, a qualquer tempo, os requisitos para 
o seu enquadramento no regime da isenção, diante do die-
posto no parãgrafo 19 do artigo 19 e noe artigos 39 e 49, 
deverão comunicar o fato ao Cadaetro de Contribuintes Mo 
billehrios, no prazo de 30 (trinta) dias, contados da da- - 
ta da respectiva ocorreincia, ficando, imediatamente, su-
jeitos ao recolhimento do Imposto sobre Seiviçoe de Qual 
quer Natureza -- ISS sobre os fatos geradores que vierem 
a ocorrer apõe o fato ou situação que tiver motivado o 
desenquadramento." 

§ 19 - A perda da condição de microempre 
ea, por excesso de receita, efetiva ou prevista, deve ser 
comunlcada ao Cadastro de Contribuintes Mobiliários, até 
o dia 31 de janeiro do exercicio seguinte equele em que 
se verificar o fato. 

§ 29 - Quando a receita efetiva do 
meiro ano de atividade ultrapassar os 11 itee da previ- 
eao de que trata o artigo 29, o contribui te 	eujeltar-
se-ã ao recolhimento integralldo Imposto' 	re 	Serviço 
de Qualquer Natureza -- ISS, até o dia 1 do més de ja-
neiro do exercício eeguinte, diepensados, salvo se hou-
ver dolo especifico, multa, juros e corre ão monetãria." 

V - "Art. 89 - As microempreeas eao obri 
gadaa a adotar e manter oe livros fiscaie do Imposto so-
bre Serviçoe de Qualquer Natureza -- ISS, aujeitando-se, 
ainda, ã emiseão de documento fiscal, que pode consistir 
em nota fiscal eimplifiCada, coneoante o dispoeto em re-
gulamento. 
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Parágrafo único - Enquanto enquadrados! 
no regime desta lei, ficam os contribuintes dispensados 
da eecrituração dos livros deetinadoi ao regietro doe 
•mervigo: p 	doe." 

VI - "Art. 99 - Au infraçõee ao diepoeto 
nauta lei sujeitam o contribuinte ãe seguintes penalida-
dose _ 

I - Multa de 10 UFM para os que presta-
rem declarações falsas, omiesas ou inexataa ao Cadaetro 
de Contribuinte. Mobiliários, a fim de se enquadrarem , 
ou permanecerem enquadrado., indevidamente, no regime deg 
ta lei, exigindo-se cumulativamente o Imposto eobre Ser-
viço de Qualquer Natureza -- ISS, acreecido da multa de 
200% (duzentos por cento) do seu valor, caso não recolhi 
do no prazo, 

' II Multa de 2 UFM para os que deixarem 
de efetuar, no prazo fixado, as comunicações referidse 
nos artigos 69 e 79 § 19, exigindo-se cumulativamente o 
Imposto sobre Serviçoe de Qualquer Natureza --1SS, acre! 
cido da multa de 100% (cem por cento) do seu valor, caso 
não recolhido no prazo; 

III,- Multa de 1 UFM para os que deixarem 
de adotar, ou manter, on livros fiscais previstos em re-
gulamento! 

IV - Multa de 1% (um por cento) do valor 
doe serviços, obeervada a imposição mínima de 1 e a má-
xima de 10 UFM, cara os que deixarem de emitir, ou o fi-
zerem com importencia diversa do valor do serviço, os dg 
cumentos fiscais previstos em regulamento, ou os adulte-
rarem, extravilarem ou inutilizarem." 

Art. 29 O. dispositivo. da Lei 	n9 
9.801. de 18 do dezembro de 1984, obeervadae ae altera- , 
çõee ora introduzida, serão aplicados, indistintamente, 
as pessoas ffeicae e jurídicas, a partir da vigência da 
presente lei. 

. Art. 39 - Esta lei entrará em vigor 	na 
data de sua publicação, produzindo efeitos a partir 	dei 
19 de janeiro de 1967, revogadas as dleposIçõee em con-

' trário. 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO, aoe 04 de Dezembro 
de 1986, 4339 da fundação de sio Paulo. 

: JÂNIO DA SILVA QUADROS, PREFEITO 
CLAUDIO SALVADOR LEMBO, Secretário doe Negócios Jurídicos 
CARLOS ALBERTO MANHAES BARRETO, Secretário das Finanças 
ALEX FREUA NETTO, Secretário doe Negócios Extreordlniirine 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, um 04 da 

Dezembro 	do 1986. 
SUELLY PENHARRUBIA FAGUNDES, Secretária do Governo Munici 
pal 
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LEI N9/5,8Y6 , DE 28 DE Dezembro 	DE 1989 • 

Dispõe sobre concessão de incentivo fiscal 
ãe microempreeas,,e de outras • providen 
cias. 

LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Município de São Pau 
lo; usando das atribuições que lhe são conferidae por lei: 
Paz saber que a amara Municipal, em sessão de22 de dezem 
bro de 1989, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 

Art. 19 -Consideram-se mlcroompreea, para 
oe efeitos desta lei, as pessoas físicas ou jurídicas que 
obtiverem receita anual igual-ou inferior a 39.600 BTN 
.(trinta e nove mil e eelecentoe Bónus do Tesouro Nacional), 
apurada mensalmente segundo o valor desse titulo do mós 
de incidencia do tributo, durante o ano-base, assim deno-
minado o ano anterior ao do benefício. 

§ 19 - Para apuração do limite referido no 
"caput" deste artigo, deverão ser computada, todas as re-
ceitam do contribuinte, incluelve a. não-operaeionals,som 
quaisquer dedução., mesmo as permitidas para o racolhimon 
to do Imposto Sobre Serviço, de Qualquer Natureza - ISS, 
auferidas no período de 19 da janeiro a 31 da dezembro dó 
ano-base. 

§ 29 Para o cálculo da receita do que 
trata o "caput" doeto artigo, o valor do UTN para o men 
de janeiro de 1989 será equivalente a MC. ,,1,00 (hum cru-
zado novo). . 

Art. 29 - A. microemprosa. terão direito 
a recolher o 155 com redução do valor efetivamente dmddb, 
observados a forma, prazos e condição. estabelecido, por 
esta lei. 

Parágrafo único - A redução do valor do 
I55 sere proporcional ã receita anual obtida no ano-base, 
respeitados os seguintes limites. , 

Receita anual/ano-base 	Descontos no valor do ISS devido 
a) até 25.200 BTN. 	100% (cem por cento) 
b) acima de 25.200 	a • 

28.800 DTNe 	 801 (oitenta por oento) 
c) acima de 28.800 	a 	 - 

32.400 BTNe 	 60% ( aaaaaa ta por cento) 
d) acima de 32.400 a 	: 

36.000 BTile 	 " 40% (quarenta por Cento) 
e) acima de 36.000 a' '4  

39.600 BTNa 	 ' 20% (vinte por cento) 

Art. 39 - No primeiro ano de atividade. 0 
contribuinte poderá enquadrar-se, imediatamente, no regi -
me desta lei, se a receita anual, prevista e calculada em 
conformidade com os critérios fixado, no artigo anterior, 
for igual ou inferior a 39.600 BTS (trinta e nove mil e 
seiscentos Banes do Tesouro Nacional), tomado o valor do! 
se título em cada um doe meses do respectivo exercício. 

Parágrafo único - Ob do o disposto no 
"caput" deste artigo, no primeiro ano de atividade, os 11 
mitos, tanto da receita prevista para os fins do enquadr .i! 
mento Imediato, quanto da receita efetiva, eara os fins 
do enquadramento no exercício seguinte, seroo calculados 
proporcionalmente ao número de meses decorridos entre os 
mesas de inscrição do contribuinte no Cadastro de Contri-
buintemMobillárlos CCM • oe de dezembro do mesmo exerci 
cio. • 
• Art. 49 • Pica excluído do regime •desta 
lei, o contribuinte que: 

I - possuir mais de um estabelecimento; 
II - contar com mais de dois sócio, ou ccree 

tituir-se sob a forma de sociedade por ações; 
III - participar; at aaa é a do titular, 	ou 

qualquer doe cuicloe, bem como dos respectivos cOnjuges,do 
capital de outra empresa, salvo se na qualidade do acio-
nista minoritário, om companhia do capital aberto: 

IV - contar com mais de 5 (cinco) pessoas, 
incluídos sócios, empregados ou autónomo., envolvidas no 
atividade: 

✓ - possuir, como titular ou sócio, pes-
soa jurídica ou pessoa física estabelecido ou domiciliado 
no exterior; 

VI - deixar do omitir nota fiscal do servi 

VII - prestar serviços dee 
a) diversões públicas, 
b) construção civil, obras hidráulicas. e 

de engenharia consultiva; 
c) agenciamento, corretagem ou intermedia 

ção de cãmbio, de seguros e de plano. de previdência pri-
vada e de títulos quaisquer; 

' d) armazenamento, depósito, carga, descer. 
ga , arrumação e guarda de bens de qualquer empeci:Dl 

e) propaganda • publicidade, inclusive pro 
moção de vendas, planejamento do campanhas ou sistemas do 
publicidade, elaboração de desenhou e demais 	materiais 
publicitárioe, 

f) administração do bons Imóveis; 
g) guarda e estacionamento do veículos ou 
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to-motores terrestre,. 
Parágrafo único - Ficam, ainda, excluidos 

do regime do incentivo A. microemprosas, os contribuintes 
que prestam serviços sob a forma de trabalho pessoal, nos 
termos do parágrafo 19, de artigo 39, da Lei. n9 10.423, 
de 29 de dezembro de 1987, e', também, a pessoa física ou 
jurldica que exerça quaisquer das atividades deecritasnoe 
Itens 1, 2, 3, á, 7, 24, 25, 26, 27, 51, 52, 87, 88, 89, 
90, 91, 92 o 93, da lista constante do artigo 19 de cita-
da lei. " 

.Art. 59 - O direito ao reconhecimento da 
condição de microempreila ficá sujeito à apresentação, po-
leei intereesadoe L  na forma, condiçõee.e prazo regulamenta 
rem, de declaraçao específica ao CCM. 

Parágrafo único - A inobeervancia do dis-
posto neete artigo é fato impeditivo do reconhecimento da 
condição de mleroempresa. 

Art. 69 - Os contribuintes que, a ~quer 
tempo, deixarem de preencher os requisitos impostos para 
o enquadramento no regime das microempreeae, ficam obri-
gados: 

I - a comunicar o fato ao CCM, no prazo 
de 30 (trinta) dias contado, de datado respectivo acento 
cimento: 

II - ao recolhimento integral, no prazo re, 
gulamentar, do ISS incidente sobre os fatos geradores ocor 
ridos após o fato ou situação que houver motivado o dosen 
quadramento. 

Parágrafo único - 0 . disposto neste artigo 
aplica-se aos contribuintes: 

I - que infringirem quaisquer da. proibi 
ções consignadas pelo artigo 49, 

• 	• 

II - cuja receita efetiva do primeiro ano 
de atividade vier a ultrapassar oe limitas previstos 
calculado. na  forma do artigo 39: 

III - que, enquadrados no regime desta lei, 
pele receita do ano-base, vierem a ultrapassar, no exerci 
cio do beneficio, o limite do receita fixado polo artiaõ 
29, tomado, para cálculo, o valor do DT. em•cada um doe 
meses do próprio exercício. 

Art. 79 - A forma incentivada de recolhi-
mento do ISS autorizada pelo artigo 29 vigorará pelo pe-
ríodo máximo de 24 (vinte a quatro) meses contado.: 

- de 19 de janeiro de cada exercicio pá 
ra as emp  inscritas no CCM até 31 de dezembro do ano 
anterior; 

II - da data de inscrição no CCM, para as 
e mp 	 que iniciarem atividade no decorrer do exerckao. 

Art. 09 - O ISS devido pelas microempro 
sais será recolhido mensalmente pelo regime de estimativa, 
cujo valor será fixado pela Administração, obedecidas a 
forma e condições da Lei n9 9.804, de 27 de dezembro de 
1984. 

§ 19 - O valor da receita mensa1 estimada 
será estabelecido em número de BTN, sendo que: 

a) para fine de recolhimento mensal do im 
posto devido por estimativa, o valor do cada parcela serã 
convertido em moeda corrente polo valor do DIN vigente no 
móe do vencimento: 

b) para fine do recolhimento antecipadodo 
imposto, tomar-se-á o valor do BTN vigente no mãe de paga 
mento de cada uma das parcelas. 

§ 29 - O recolhimento do ISS deverá 	ser 
efetuado com base no movimento econOmice efetivamente apu 
rado até o mãe imediatamente anterior ao do enquadramento 
no regime de estimativa. 

§ 39 - Os contribuintes que já estão en-
quadrados no regime de recolhimento do /SS por estimativa 
e vierem a preencher as condições estabelecidos por esta 
lei, devem, a partir de 19 de janeiro de 1990, passar 	a 
recolher o ISS na forma prevista noe parágrafo. 	antorio 
res. 

Art. 99 - O incentivo cessara, automatica 
mente, não podendo ser restabelecido: 

I - após o decurso de 24 (vinte e quatro) 
meses sob o regime desta lei: 

II - pela perda da condição de microempre- 
..a, em decorrincia de quaisquer das hipotesoe 	previstas 
no artigo 69, independentemente do perlodo 	transcorrido 
entre o enquadramento no regime e a cessação do beneficio. 

Art. 10 - As infrações ao disposto nesta 
lei, sujeitam o contribuinte ãs seguintes penalidades: 

I - multa de 10 UFM, em cada 	exercício, 
exigindo-se cumulativamente, se devido, o ISS 	acrescido 
de multa de 2001, para os que prestarem declarações fal-
sas, omissas ou Inexatas ao CCm, a fim do se enquadrarem 
ou permanecerem enquadrados, indevidamente, no regime des 
ta lei; 

II - mylta de 2 UFM, em cada exercicio,exi 
gindo-se, cumulativamente, se devido, o ISS acrescido de 
multa de 200%, a partir do más de desenquadramento, aos 
que deixarem de efetuar, no prazo fixado,a comunicação re 
ferida no artigo 69 desta lei: 

III - multa de 10% do valor dos eerviços,ob 
 da a imposição minlma do 1 e máxima de 10 UFM, aos 
que deixarem do emitir, ou o fizerem com importAncla di-
versa de valor do serviço, os documento. fiscais previs-
tos em regulamento, ou os adulterarem, extraviarem olá inu 
tilizarem. 

Parágrafo único - A aplicação doe penali-
dades previstas neste artigo não exclui a aplicação de ou 
troe, prevista,  na legislação municipal. 

Art. 11 - O regime tributário favorecido 
não dispensa as microemp  do cumprimento de darignOca 
aceeeérias. 

	

Art. 12 - Ag/can-se à microempresa, 	no 
que couber, as demais normas da legislação municipal do 
155. 

Art. 13,- Na hipótese do DTN vir a ser e. 
tinto ou substituído, oe valores expresso. com  base nesse 
titulo, por esta lei, serão convertidos em outros equiva-
lentes, na forma a ser definida por decreto do Executivo. 

Art. 14 - Esta lei entrará em vigor na da 
ta de sua publicação, produzindo efeitos a partir de lÕ 
de janeiro de 1990, revogadas ale disposições em contrário, 

especialmente as das Leis re9s 9.801, de 18 do dezembro de 
1984, 10.201, de 4 de dezembro de 1986 e 10.423, de 29 do 
desembro do 1987. 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO, aos 20de Dezembro 
de 1989, 4369 da fundação de São Paulo. 
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA 
HELIO PEREIRA BICUDO, Secretário doe Negócio. Juridicoe 
AmIR ANTONIO KHAIR, Secretário das Finanças 
LADISLAS DOWBOR, Secretário doe Negócio. Extraordinários 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 28 de 

Dezembro de 1989. 
JOSE EDUARDO MARTINS CARDOZO, Secretário do Governo Muni-
cipal 
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de 6 Março de 1975 

DispOe sobre apresentação de declaração anual de dados 
para os contribuintes •do Imposto Sobre Serviços 
Qualquer Natureza. 

MIGUEL ,COLASUONNO, Prefeito do Município de São P aulo, 
usando das atribuiçoes que , lhe são conferidas ,por leio 

Faço saber que,a eãmara Municipal, em sessão de 28 de 
1975, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 

Axt. 19 7 04 conthibuintes do Impo4to Sob/te 

v4o4 de Qualquen - Natuxezk iíicam 06/Ligado4 a aphesentah , uma declaxaçÃo " I  

anUal de dado4,:de acotdocom o que'dispuzet o 4egulamento. 

Ant. 24 r Ao4 que deixaxem de apkesentax a de 

. 	, • 

de 

ata/taça° phevista no axtígo antékío4, ou o Sízexem com dado4 ínexato4 
ou OM.£64a0 de , elementos indispensdveis , 2 apukação do ímpo4to devído, 
douta, condiç6e4 e phazos estabelecidos em xegulamento, sehd aplicadev( 

mcdta de valon equiva/ente a 1°
, 1 (um po4 cenio) da xeceita batuta de pheás 

t(ção de 4ehviço4 .te/ativa ao ezehaeio antehioh - penZodo-baáe-', obsek: 

vado4 o4 seguintes /imites: a) valon mínímo, equivalente a 1(um) 4a/a 
41,..o-mZnimo negíonal,'ínclu4ive paha aqueles que não tenham aujenído 4C- 

cg.ta de pnestação de 4ç.A.V4.04 no penZodo-base; .6) valon mdzimo, 
lente a 10(dez) vezes o saldtio-mZnimo xegional.' 

•.. 	AAti. 39, 	.dí,spopto ,.  nesta teí sehd objetO,,d; 

.ntaç:o 	 (sessentn) dias.• 

Ant. - 49 , - ,E.sta leí, 	 vígon. na  data. 

publicação,jhevogadas as disposições ej cai' 

_ PRZFE/TUTZUDT,MUNICTP10.D5 

nlaitçd de 1975, 4229:da áundaçao de.'São Paulo. 
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. DE -29 ,DE Dezembro DE 1.987  

'Confere nova redação à lista de serviços I 
tributáveis pelo 'apesto sobre Serviços 1 

. de Qualquer Natureza e - clé outras provi.i 
daneis'. 's ' • 's , I 

ANTONIO SAMPAIO, Presidente da Camara Municipal da São 
Paute, no exercício do 'cargo de Prefeito do Município de 
São Paulo, usando das atribuição, guie lhe siso conferidas);- 
por lei. 
Fez labor que a Camara Municipal, em ..seio da 22 de de7., 
✓eabro de 1.987, decretou e eu promulgo a seguinte lele 

Art. 19 - Constitui fato gerador do Im ' 
peito cobre Serviços de Qualquer Natureza a prestação,por'l 
peaeoa física ou jurídica, com ou sem estabelecimento sfi 
xo, 'de serviço não compreendido na competencia da . União 
ou•dos Estados e, eepecificamente. • P ção de,eerviço 
constante da seguinte relação, 

• 1. Medico', inclueive análises clínica°, 
eletricidade médica, radioterapia, ultra-aonegrafia,re-A 
diologia, ~grafia e congénere.. 

• ' 	2. Hospitais, clinica., eanaterlosi'lebs0 
ratõrioe de análise., ambulatõrioa, prontoe-socorrod,- ma 
nicómios, casa, de eaéde, de repouso, e de recupereçaos" 
congineree. 	 .• • o . 

3: Bancos de sangue, leite, pele,. olhOe, 
•

• 
eemen e congeneroos. 	 ' 

4. Enfermeiros, obstetras, 	OrtOpticosi: 
fonoaudiólogoe,.proteticoe (prõteee dentária). 

.5. Anadstehcia médica e congeneres pra 
vistoe nos itens 1, 2 e 3 desta Lista, preetadoes atreves 
de planos de medicina de grupo, convento', inclusive com 
empresas para assistencia.a empregados. 

6. Planos de saúde; prestados por.empret 
saque não esteja incluída no item 5 desta Lista W ,  Squej 
se cumpram...st " de serviços prestados por tereeirue, 

,cOntratadon pela empresa ou apenas pagos por esta,median: 
te indicação do beneficiário do plano. . 

7.Medico. veterinário.. 
e. Hospitais veterináriee,clínicas vetsf. ,  

rinerias e congeneres. 
9. Guarda, tratamento, adestramento, ens;,; 

belezamento, alojamento e congèneres, relativos a. ,  
! mais. 	s 	 • 	4, 

le. Barbeiro., cabeleireiros, manicuro.,:;, 
pedi 	 tratamento de pele, depilação e congeneree. 

11.-Banhos, duchas, sauna, malmagens, 
nãeticas e congêneres. 

12. Varrição, coleta, remoção •,incinera,, 
ção de lixo, 	' 

,• s 13. Limpeza e •  dragagem de portoa,r10. e " 

	

. canais. 	s 
14. Limpeza,' manutenção e conservação de 

1móvels,. inclusive Vias pública°, parques e jardina, ' 
15. Desinfecção, imunização, higieniza-;:r 

00, desratização e congêneres. 
16. Controle e tratamento de. efluentes 

de qualquer natureza, e de agentes físicos e biolõgicos. : 
17. Incineração de reelduos quaisquer. 
18. Limpeza de chaminés. . 
19. Saneamento ambiental e con9éneres. 

' 20. Assistência técnica. 
21. Assessoria ou consultoria de qual-' 

quer natureza, não contida em outros itens desta Lista, 
organização, programação, planejamedto; eeeeee orla, pro 

s. coesamente de dados, consultoria.tecnica, financeira oã! 
administrativa. • 

22. Planejamento, coordenação, programa-
ção ou organização técnica, financeira ou administrativa., 

23. Anelisee, inclusive de •istemas, exa 
• nica, pesquisas e informações, coleta e processamento de 
dados de qualquer natureza, 

24. Contabilidade, auditoria, guarda--11 
vrpe, técnicos em contabilidade e congênere.. 

25. PerIciae, laudos, exames técnicos e 
anellses técnicas. 

26. Traduções c interpretações. 
27. Avaliação de bens. 
28. Datilografia, estenografia, expedien 

to, secretaria em geral e congeneree. 
29. Projetos, eálculde e desenhos tema 

coa de qualquer, natureza. 
30. Aerofotogrametria (inclusive interpre 

tação), mapeamento e topografia. 
31. Execução por adminisiração, empreita 

da, ou aubempreitada, de construção civil, de obras 	hi 
dráulicas o outra. obras semelhante. e respectiva engenha 
ria conaultive, inclusive aerviços auxiliarem ou comple-
mentares (exceto o fornecimento de mercadorias produzidas 
pelo prestador de serviços, fora do local da pruetaçãodoe 
eorviços, que fica sujeito ao ICM). 

32. Demolição. 
33. Reparação, conservação o reforma 

edifícios, estradas, pontes, portos e congéneres ( 
fornecimento de mercadorias produzidas polé, prestad 
serviços fora do local da prestação dos serviços, g 

U/ sN9 

ca suieito ao ICM). 
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66. Colocação de tapetes e cortinas, com 
material fornecido pelo usuário final do serviço. 

67. Lubrificação, limpeza e revisão de mó 
quinas. veiculo., aparelhos e equipamentos lanceto o for= 
necimento de peças e partes, que fica sujeito ao 1CM). 

68. Conserto, restauração, manutenção e 
conservação de máquinas, veiculos, motores, elevadores ou 
de quaisquer objetos (exceto o fornecimento de peças 	e 
partos, que fica sujeito ao 1CM). 

69. Recondicionamento de motores (o valor 
das peças fornecida, pelo prestador do serviço fica sujei 
to ao ICM). 

70. Recauchutagem ou regeneração& pneus 
para o usuário final. 

• 

t. 

34. Peequisa, perfuração, eimentnçãoePeEll 	 71. I filogom, egtimulação e outros ~viço. relacionado. com  e 4 pintura, beneficiam. : exploraçao • •xplotaçao de petroleo • gba natural. 

r 	

36. coramento • contenção de encoetsi e 
lorviços congénere:: 

Floroetamento o refloreetamonto. 
Es 

.- 	 . 	. 

• . 

37. Paisagismo, jardinagem e decoraçao" (em 
ceto o fornecimento de mercadorias, que fica sujeito ;Re 
ICM).,  

' 	 38. Raepagem, calafetação, polimento,lue 
traço de picos, paredee e divisórias. 

39. Eneino, instrução, treinamento, ava-
liação,de conhecimentos, de qualquer grau ou natureza. 

40. Planejamento, organização e adminis-
tração de feira., exposiçõee, congresaos e congèneren. 

41. Organização de festas e recepções; 
"buffet (exceto o forneelmento de alimentação a bebidas 
que fica aujelto ao ICM). 

42. Adminietração de bone e negócio. de 
terceiros e de consórcio.. 

43. Administração de fundoe miltuoe (ex-
ceto e realizada por inetituiçoe. autorizada. a funcionar 
pelo Banco Central). 

44.. Agenciamento, corretagem ou interne-
diação de cambio, de seguro. e de planos do providencia 
privada. 

45. Agenciamento, corretagem ou interne-
diaçãO de titules quaisquer (exceto os aerviços executa 
doe por inetituiçõee autorizadas a funcionar pelo Dance 
Central). 

. 	 46. Agenciamento, corretagem ou interne- 
diação do direito. da propriedade lndustrial,artletica ou 
literéria. ,,', • 

47. Agenciamento, corretagem ou interme 
ilação de contratos de franquia ("franchise) o de fatura 
ção (factoring") (excetuam-se os serviços prestados por 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central). 

48. Agenciamento, organização, 	promoção 
e execução de programas de turismo, passeios, excursões, 
guias de turismo e congèneree. 	 , 

49. Agenciamento, corretagem ou interme-
diação de bons móveis e imóvel. não abrangidos /nos itens 
44, 45, 46 e 47. 

50. Despachantes. 
:11 	 51. Agentes da propriedade industrial. 

52. Agentes da propriedade artietica ,o 
literária. 

53. Leilão. 
54. Regulação de sinistros cobertos por 

contratos de seguros; inspeção e avaliação do riecoe para 
cobertura de contrato. de seguros; prevençao e geréncia 
de riscos aegurãvois, p eeeee doe por quem nao seja o pr6- 
prio segurado ou companhia de seguro. 

55. Armazenamento, depósito, carga, des-
carga, arrumação e guarda de bens de qualquer espécie (ex 
ceto depósito. feitos em instituições financeiras autori-
zada. a funcionar pelo Banco Central). 

56. Guarda e estacionamento de volculos 
automotores t 	. 

, 	57. Vigilánala ou gegurança de poseoae o 
bens.  
I 	 i 	58. Transporte, coleta, retemos& ou entre- 
ga de bens ou valores, dentro do território do municfplo. 

, • 59. Olversiesse páblicae; 	, 
a) cinema., 'táxi dancings' e corsknores; 
b) bilharea, boliches, corridae de ani-

mais e outros jogos; 
i 	c) expoeições, com cobrança de ingressos; 

' 1 	d) bailes; "showe', festivais, recitais e 
congéneros, inclusive espetáculos que sejam também trane 
mitidoe, mediante compra de direitos para tanto, pela tela 
visão ou pelo rádio; 	

- 

■ 	 e) jogos eletrônico.; 1 
f) competições esportivas ou do destreza 

fisica ou intelectual, com ou sem a participação do espoo 
tador, inclusive a venda de direitos ã transmissão pelo rã _ 

61. Fornecimento de mileica, mediante traria 
misaão por qualquer processo, pare viae pilblicas ou am-
bientes fechado. (exceto transmiseõee radiofónica. ou de 
televieão). 

, 62. Gravação e dietribuição de filmes e 
' video-tapee". 

63. Fonografia ou gravação de sons ou rui 
dos, inclusive trucagem, dublagem e Mangam sonora. 

64. Fotografia e cinematografia, inausive 
revelação, ampliação, cópia, reprodução e trucaqem. 

65. Produção, para terceiros, ~lente ou 
sem encomenda prévia, de espetáculos, entrevistas e congi 
acres. . 

dio ou pelaitelevisão; 
g) execução de mágica, individualmente ou , 

por conj 	 
60. Distribuição e venda de bilhetea: de 

loteria, cartões, pules ou cupone do aposte., portelos ou 
primioe. 

agrónomo.. 

econd14M~4./segallENCK4"' 
vagem.-R9NageFléhenitnsimanto 

gmlvanoplastia, anodizeção, corte, rdcdrtfeTinulbleolimento t  
pleetificação o congé 	 de oblato. não 	gdoe 

'industrialização ou comercializaçao. 
72. Lustração de bens móveis quando o ser 

viço for prestado para o usuário final do objeto lustra-. 
do. 

73. Instalação e montagem do aparelhos, 
maquinas e equipamentos, prestados ao usuário final do 
serviço, exclusivamente com material por ele fornecido. 

74. Montagem industrial, rgolLada ao ueuã-
rio final do serviço, exclusivamentocum material por elo 
fornecido. 

75. Cópia ou reprodução, por quaisquer pro 
ceneos, do documento, e outros papéis, plantas ou desu-
nho., • 

76. Composição gráfica, 	fotoconiposição, 
clitheria, zincografia, litografia e fotolitografia. 

77. Colocação de molduras o afine, enca-
dernação, gravação e douraçao de livros, revistas o cone& 
no re • . 

79. Locação de bens m6vaie, Inclusivo ar-
rendamento mercantil. 

' 	79. Funerais. eo. Alfaiataria o costura, quando o mata 
ital for fornecido pelo usuário final, exceto o do avia= 
mento. 

81. Tinturaria e lavanderia 
82. Taxidermia. 

. 83. Recrutamento, agenciamento, seleção, 
colocação ou fornecimento de mão-de-obra, mesmo em cará-
ter temporário, inclusive por empregados do prestador do 
serviço ou por .trabalhadores avulsos por ele contratados.. 

84. Propaganda e publicidade, 	inclusive 
1 promoção do vendae, planejamento de campanhas ou sistema. 

de publicidade, elaboração de desenhos, textos e demais 
materiaie publicitãrios (exceto sua impressão, reprodução 
ou fabricação). 

85. Veiculação e divulgação de textos, de 
senhos e outros materiais de publicidade, 	por qualquer 
meio (exceto em jornais, periódico., rádio e televisão). 

86. Serviço. portuários e aeroportuárioa; 
utilização de porto ou aeroporto; atracação: 	capatazia; 
armazenagem interna, externa e especial; suprimento 	de 
água, serviço. e aceseórioal,movimentação de mercadoria. 
fora do caie. 

87. Advogados. 
88. Engenheiro., arquiteto., urbanistas', 

89. Dentietee. 
90. Economista.. 
91. Psicólogos. 
92. Assistentes sociais. 

-9J. Relaçõee pública.. 	• 
94. Cobranças e recebimentos por conta de 

terceiros, incluelve direitos autorais, protestos de tltu 
loe, gustação de protesto., devolução da titulo. não eme-
goe L  manutenção de titulo. vencidos, fornocimentoe do po-
alçdo de cobrança ou recebimento o outros serviços corre 
latos da cobrança ou recebimento (este Item abrange targiefe 
os serviços prestados por instituições autorizadas a furi 
cionar pelo Banco Central). 

95. Instituições financeiras autorizadas 
a funcionar pelo Banco Central: fornecimento do talão de: 
cheques; emissão de cheque. administrativos; 	transferirei 
cio de fundos; devolução de chequee, atestação de pagamei. 
to de cheques; ordene de pagamento e de credito, ror qual 
quer meio; emissão e renovação de cartões magnéticos; coa' 
cultas em terminais eletrónicos; pagamentos por conta de 
terceiros, inclusivo os feitos fora do 	estabalecimentoei 
elaboração do ficha cadastral; aluguel do cofres; forneci 
mento de segunda via de avisos de lançamentos e de extra-
to de conta; emissão de cernis (neste item não está abran' 
gido o ressarcimento, a instituições financeirae, de gas-
tos com portes do Correio, telegramas, telex e teleproces, 
semento neceeeirios el prestação dos serviços). 

96. Transporte de natureza estritamente: 
municipal. 

97. Comunicações telefônicas de um para 
outro aparelho dentro do mesmo município. 

98. Hospedagem em hotéis, motéis, pensões 
e congenoree (o valor da alimentação, quando incluldo no, 
preço da diária, fica sujeito ao imposto sobro serviços). ' 

99. Distribuição de bens do terceiros emi 
reprereentaçao de qualquer natureza. 

100. Fornecimento de trabalho, qualificado' 
ou não, não especificado nos itene anteriores. 

Parágrafo único - Os serviços especifica 
doe mete artigo ficam eujeltos ao imposto, ainda que í 
respectiva prestação envolva fornecimento do mercadoria.. 

Art. 29 - O valor do imposto será calcula 
do aplicando-se, ao preço do serviço, a allquota corres-
pondonto, na forma da Tabela em anexo, ressalvados os ca-
soe previstos nos artigos seguintes. 

Art. 39 - Quando se tratar de 	prestação. 
de eérviço sob a forma de trabalho pessoal do próprio con 
tribuinte, o imposto ecrã calculado por meio de alfquotaí 
fixas ou variáveis, em função da natureza do serviço ou, 
de outros fatores pertinentes, na forma da Tabela em ane-
xo, sem se considerar a importe:meia paga a titulo de reme: 
floração do próprio trabalho. 

§ 19 - Considera-se prestação de serviço 
sob a forma de trabalho pessoal do próprio contribuinte, 
o simples fornecimento de trabalho relativo is atividades 
compreendidas nos itens 1, 4, 7, 9, 11, 24 a 29, 39, 44 a 
53, 77, 82, 87,_88, 89 a 93, 99 e 100 do artigo 19, 	por 
profissio 	aut 	mo, que não 	, e c 	serviço, em- 
pregado 	mesma 	lif 	ao profissional 

LARRPFR 	 irgW TO 
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s 	- O valor do imposto devido na forma I 
este artigo, para os que promoverei. a sua primeira ine- ' 

crição junto ao Cadastro do Contribuintes Mobiliários, 
dentro do prazo re ulámentar e a partir da data do vigên-
cia desta lei, será reduzido na eeguinte conformidade, 

/ - 50% (cinquenta por cento), no' primei 
• ro exercício tributável, 

II - 40% (quarenta por cento), no 'segundo 
	1010 tributivell 

III - 30% (trinta por conto), no ' terceiro 
exercício tributãvoll 

IV - 20% (vinte por cento), no quarto exer 
ciclo tributável. 	' 

§ 39 - Não se considera serviço pessoal 
do próprio contribuinte o serviço prestado por firmas in-
dividual., nem o que for prestado em caríter permanente, 
sujeito a normas do tomados, ainda que por trabalhador au 
Carbono. 

Art. 49 - Sempre que oe serviços a que se 
referem ou itens 1, 4, 7, 24, 51, 87, 66, 69, 90 e 91 da 
relação consignada calo artigo 19, forom prestado. por ao 
cledade, ente ficara sujeita ao imposto calculado em rela 
çã.o a cada profissional habilitado, sócio, empregado ou 
não, quo presta  ço em nome da sociedade, embora nano 
mindo responsabilidade pessoal, nos termos da lei ,aplica 
vol. 

§ 19 - Para ou fins deste artigo, conside 
ram-.o sociedades de profissionais aquolne cujos componeW 
tos são pessoas física., habilitadas para o exercício da' 
mesma atividade profissional, dentre as especificadas noe 
itone mencionadas no 'caput" doste arti9o, e que no ex-
plorem mais de uma atividade do' prestaçao do serviços. 

§ 29 - Na. condições deste artigo, o va-
lor do imposto será calculado polo multiplicação' da impor 
trineta fixada, na Tabela em anexo, pelo número do profis- 

• elonals habilitados, sócios, empregados ou não, que proa-
' tem serviços em nome da sociedade, embora assumindo ,roe-

ponnabilidade peeeoal, nos termos da lei aplicável. 
§ 39 - Quando não atendido', os roquisiton 

fixados no 'caput' o no parágrafo 19 deste artigo, o im-
posto será calculado com base no preço do eerviçq, median 

, to n aplleação da aliquota correspondente fixada pelaTa-
bela em anexo. 

Ari. 59 - O lançamento do imposto, nos ca 
soe descritos pelos artigo. 39 o 49, ecrã anual e podorK 

sei efetuado, do oficio, com base nos elementos cxminantes 
do Cadastro de Contribuintes Mobilie:ri:2e. 

§ 19 - Para o Cálculo do imposto, lançado 
'na forma deste artigo, tomar-se-á por base a Unidade de 
IVnlor Fiscal do Município - UFM, vigente no exercício em 
que efetuado o lançamento. 

§ 29 - O recolhimento do imposto, lançado 
na forma deste artigo, será feito em 8 (Oito) perecias men 
sais e sucessivas, na forma L  prazos e condições regulameí 
tares, reepeitado, na fixaçao do número de parcelas, o Ir 

ante mínimo, por parcela, de 10% (dez por cento) do valor 
, da UFM vigente a 19 de janeiro do exercício em que efetua 
I • do o :lançai:lente. f 

§ 39 - (VETADO) 
• Art. 69 - Os contribuintes do imposto, e 

+feridos nos attigos 39 e 49, ficam desobrigados-da dialeaão-
e escrituração de documentos fiscais. 

Parágrafo único - O. tomadoree doe servi 
ços prestados pelos contribuinte. referido° no "caput" de, 
te artigo deverão exigir, dos respectivos prestadores, ri+ 
cibo onde conste, relativamente a estes, o número de suas 
inscrições no Cadastro de Contribuintes Mobiliários. 

Art. 79 - O imposto é devido, a critério 
da repartição competente. 

I - pelo proprietário do estabelecimento 
ou do veículo de aluguel, a frete s  ou da transporte cole-
tivo, no território do Município; 

II - pelo locador ou Cedente do uso ilo tens 
móveis ou imóveis, ' 

III - por quem seja responsável pela execu 
ção doe serviços referido, nos itens 31, 32, 33, 34 e 367 

'da relação constante do artigo 19, incluídos, acesa ree-
ponsabilldade, oe serviços auxiliarem e complementares e 
as aubompreitadeel 

IV - pelo subempreiteiro de obra ou servi-
ço referido no inciso anterior, e pelo prestador de servi 
ços auxiliares ou complementares, tais como os de encana 
dor, eletricista, carpinteiro, marmorista,  lheiro I 
outroe. 

Parágrafo único - 2 responsável, solida-
riamente com o-devedor, o proprietário da obra em relação 
aos serviços de construção civil, referidos nos itens in-
dicados no inciso III deste artigo, que lhe forem presta 
dos sem a documentação fiscal correspondente, ou sem í 
prova do pagamento do imposto pelo prestador dps serviços. 

// Art. ay - O "caput' do artigo 19 da Lei 
119 9.801, de 18 de dezembro de 1984, com as alterações 
conferidas pela Lei n9 10.201, de" 4 de dezembro de 
1986, passa a vigorar com a seguinte redação: 

'Art. 19 - Ficam isentas do Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Natureza as microempresas, assim con 
sideradas, para os efeitos desta lei, ae ~Boas fleicaí 
ou jurídicas que obtiverem receita anual igual ou inferior 
a 4.200 OTN'e (quatro mil e duzentas Obrilações do Tesou 
ro Nacional) apurada segundo o valor unitario desses tItU 
los no mês de março do ano-base, assim denominado o ano 
anterior ao da isenção'. 

Art. 99 - Ficam excluídas do regime ieen-
tivo das microempresae, instituído pela Lei n9 9.801, de 
18 de dezembro de 1984, com ae alterações da Lei n9 10.201, 
de 4 de dezembro de 1986, as empregas ou sociedades de 
profissionais que prestem os serviços descrito. nos itens 
1, 2, 3, 4, 7, 24, 25, 26, 27, 51, 52, 87, 88, 89, 90 a 
91, da relação constante do artigo 19.  

- São isentas do imposto as pres-
tações de serviços e e fadas por jornais ou periódico, 
destinados é publicação de noticiário e informação de ca-
ráter geral e de interesse da coletividade e estações ra 
dioemlesorae e de televisão exceto, quanto a estas, oí 
serviços referidos noe itene 62, 63, 64, 65 e 78 da rela 
ção do artigo 19, desde que, gratuitamente, ponham, á dial 
posição da Prefeitura, para divulgação de matéria adminií 
tratiVa ou fiscal. 

1 - as empresas editoras de jornais, 	um 
quarto de página por quinzena, 

2 - as emp 	ditoras de revistas, nela 
página por número publicado: 

3 - as empresas radioemissoras, sessenta 
segundos por dia, corridos ou fracionados, entre 20100e 
23100 horas: 

4 - as empresa. de televisão, duas proje 
çõee de quinze segundos cada, aos sábados, entre 19100 e 
23:00 horas. 

Ç a=1-11- O disposto no parágrafo 19 do 
artigo 59 desta ei ae ca-se ia Taxas de Fiscalização de 
Localização, Inetalaçao e Funcionamento o de Fiscalização 
de Anúncios. 

Art. 12 - Este lei entrará _em vigor a 31 
de dezembro de 1987, revogadas as disposições em, contrá- 

rio e, em especial, os artigos 49 e 59, incisos I e II da 
Lei 6.989, de 29 de dezembro de 1966, as letras F, I, 
J e o parágrafo único do artigo 19 da Lei 7.410, 	de 30 
de dezembro de 1969, alem do item VII da letra L do arti-
go 19 também da Lei 7.410, de 30 dd dezembro de 1969, 
o artigo 19 da Lei' 8.064, de 19 de julho de 1974, o pa 
rágrafo único do artigo 19 da Lei 9.060, de 15 de maio 
de 1980, os artigos 19, 29 e respectivos parágrafos, 39 e 

_parágrafo único, 49, 59, 69 e parágrafo único, 79, 89 e 
' 10, todos da Lei 9.664, de 29 de dezembro de 1983, o ar-

tigo 49 da Lei 9.801, de 18 de dezembro de 1984, e os ar 
tigoe 39 e 49 da Lei 10.200, de 4 de dezembro de 1986. 

ANTONIO SAMPAIO, PREFEITO EM exancfno 
CLAUDIO LENDO, Secretário dos Negócios Jurídico. 
CARLOS ALBERTO MANBAES BARRETO, Secretário das Finanças 
ALEX FREUA NETTO, Secretário doe Negócio. Extraordinário! 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 29 da 
Derem:ao 	de 1.987. 
FRANCISCO BATISTA, Secretãrlo do Governo Municipal 

Iyana moa  Alui'? 10.427 gig, 29 mi pasembró niC 1987 
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RAYDÁLIA C. L. BITTENCOUR1 
Au. L.gI.Iu tivo  

Comissão de Constituição e Justiça; 

Sobre o assunto, consta: 

P.Lei 014/75 - Proc. 0263/75 - Lei 

P.Lei 280/84 - Proc. 3528/84 - Lei 

8.212/75  

9.801/84  

P.Lei 151/86 - Proc. 1757/86 - Lei 10.201/86 

P.Lei 311/87 - Proc. 2925/87 - Lei 10.423/87 

P.Lei 469/89 - Proc. 3437/89 - Lei 10.816/89. 

Recebido na 'omíseão de 

Constituiçào 	Justiça 

Em Og 1° 1`\ P. 41—   hs. 
144111 
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5'1. 	 I  4  do processo reg c WS 	dele 	f  a)/ 1° 	14 (0 	 ANGEL P BORD fl(  

  

     

LeglelãtlYd 

Senhor Presidente da Comissão de Constituição e Justiça 

Tendo em vista a necessidade de maiores estu-

dos da mataria, solicito a V.Exa. a prorrogação de prazo pa 

ra emissão de parecer desta Comissão, conforme disposto no 

artigo 63, "caput", do Regimento Interno. 

Em, 023110/9 A 

Ver. 

DEFERIDO 

Ver. HENRIQUE PA HECO 

Presidente da C. .J. 



SEGU 	 Juntado 	 nesta data,     documento 	e papel para informactio, rubricado 	 

sob folha 	 ng °2 2 	  

Em 
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Presidente 

v 
do pru: 

c236 5 	 z", 19  31  
ir 	f IJ 	 O 	 

L. Da. erilr. TEU 	CÉ. 	Yp-111.) rit. ,t ai': é 	jr.), GÉ. -e 
o 

PARECER N2 16 7 4. COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
SOBRE,\LO PROJETO DE LEI N2 522/91 

Projeto de lei, de iniciativa do Executivo, 

objetiva isentar do Imposto sobre Serviços de Qualquer Na-

tureza - ISS, as microempresas, assim consideradas, para 

os efeitos da lei, as pessoas físicas ou jurídicas que,ob-

tiveram receita anual igual ou inferior a 500 (quinhentas) 

Unidades de Valor Fiscal do Município de São Paulo - UFM, 

apurado segundo o valor mensal dessa unidade, no mâs de 

dezembro do ano-base, assim denominado o ano anterior ao 

da isenção. 

A matéria encontra amparo nos artigos 13, 

incisos I e III e 136 da Lei Orgânica do Município. 

Pela legalidade. 

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 52.5-1 4 t) 91 

o 
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Relatar 

PARECER NP. 	 /91 DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O 
PROJETO DE LEI N2 522/91. 

Proveniente do Executivo, a propositura tem por ob-
jetivo conceder isenção do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Na-
tureza - ISS às microempresas, assim consideradas as pessoas físi-
cas ou jurídicas que obtiverem receita anual igual ou inferior a 
500 (quinhentas) Unidades de Valor Fiscal do Município de São Pau-
lo - UFM, e atendam às disposiçWes da legislação vigente. 

A proposta vem de encontro com o artigo 179 da 
Constituição da República e a simplificação solieitada por estas 
empresas, que muitas vezes não dispOem de condiçOes de manter um 
sistema jurídico e contábil para se enquadrar nos incentivos tri-
butários, na forma atuais. 

Face ao exposto, manifestamo-nos favoravelmente ao 
projeto. 

Sala da Comissão de Atividade Econômica, eM 16 de 
dezembro de 1991. 
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Dada a necessidade de estu-
dos mais aprofundados sobre a matéria em tela, autorizo, 
nos termos regimentais, a prorrogaç"ão do prazo para sua 
análise. 

e Orçamento, .12.0 2 •U 
	Sala da Comisso de Finanças 



Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento: 

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que 

seja oficiado ao Executivo para que seja enviado demonstrativo das 

informaçóes estabelecidas no parágrafo único do art. 15 da Lei 

n2 11.028, de 26 de julho de 1991, que dispóe sobre as diretrizes 

orçamentárias para o ano de 1992. 

Arnaldo Madeira 

Relator 

Deferido 

de Finanças e Orçamento 

Senhor Presidente: 

Encaminho-lhe para as providências cabíveis. 

de Finanças e Orçamento 



À AT, 1 

Sra. Assessora Chefe 

Conforme determinaçao do_ Sr. .Presidente da Comisso, - 	- - 
encaminho _o presente processo para que seja oficiado ao executivo, com a solicitação re _ 
querida. 

-141- (52.92 --   '. 

' 

/1 
MARGARET NUNES DA SILV7' ' 

Qf(cII Léglalativo 

A 
LEG.3 - Senhor Chefe 

Para as providencias cabiveis. 

SP. 17/02/92 
_ 	_ 

. . . 

/ ch, 
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Papel para informaçáo. rubricado coma folha ng 	 

  

   

do processo ng 



Sr. Paulo. 

Oficiar ao Executivo, solicitando informações 

para a D. Comissão de Finanças e Orçamento. 

18.02.92 

tsrL2ra Verzolla 
Che 3 Sztçãu Téri,ca 1 

Sra. Chefe. 

Providenciado conforme o despacho de V.Sa.. 

18 02.92- 

SEGUE 	M 	juntado   nesta data. 	05 	
documento. 2  - e papel para Informayllo, rubricado., 	 

ob folha. 	. e°  `2  

Em 	 1 07y  

(a) 	  



3 1/ 
I 

-------- 

São Paulo. 12 de fevereiro de 1992. 

DT.7/Leg.3 DT7-LE63 
OFICIO N.300008/92 

Senhora Prefeita. 

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de 

Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento In-

terno, encaminho a Vossa Excelendo cópia do despacho da refe-

rida Comissão sobre o Projeto de Lei n 2  522/91 de autoria des-

se Executivo - concedendo isenção do Imposto sobre Serviços de 

Qualquer Natureza - 185, ag microemppeeas - solicitando-lhe se 
digne determinar providencias no sentido de que nos envie sub-

sídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer a 

respeito. 

Valho-me da oportunidade ppra apresentar a Vos 

sa Excelendo os meus protestos de elevado apreço e distinta 

consideração. 

PAULO KOBAYASRI 

Presidente 

Anexo: cópia xeroggifica do' despacho da Comiesão solicitante. 

A Sua Excele-nela a Senhora 

Professora Luisa Erundina de Sousa 

Digníssima Prefeita do Mani&Iplo de São Paulo. 

PulaP 



DT7-LEG3 

OFICIO N.300008/92 

1 
Deferido,' 

I 	 •¡- 

cr r 

de Finanças e Orçamento 

Senhor Presidente da Comisso de Finanças e,Orçamento: 

, 

iot
' 1 ` • 

 

Solicito d '"1/ '.Exa. ! 'as"P 'itiv'ldencias cabíveis a fim •de que 

" 	 • 	 , 

seja oficiado„ao,Executivo para que.seja enviado demonstrativo das 

informações.estabelecidas no parágrafo único do art. 15 da Lei 

n2 11.028, de 26de Julho de 1991, que disp6e sobre as diretrizes 

orçamentárias,pár,a,\ o:ano de 1992. 

Arnaldo Madeira 
' 

Relator 

Senhor Presidente: 

Encaminho-lhe para as providências cabíveis. 

de Finanças e Orçamento 



MEMORANDO 

CAMARA MUNICIPAL I:),E 

São Paulo, 18 de fevereiro de 199 2 

Recebi ()fatio DT.7/Leg43 n2 06/92 de 18102.92 
' Solicitando subsidlos para emissãodeParecer relativa ao 

P,.L. na 522/91 de autoria do Executivo.. 

Anexo! COpla xerográfica do despacho da Comissão solicitan 
te. 

Cen 0663 



de 19 	 Vr.U./  (2 ?--  	Y..(a) 

A,  DE PAULA 
Lewsoilivo 

PAULO M 

Aujli 

À Comissão de 

Finanças e Orçamento. 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL037— 

Papel para informacElo. rubricado como folha ng 	  
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..0}1of■ito: 

P11111fiiiml 

do processo ng 

Para as devidas providencias. 

21.02.92 

4Ce 

Ao nobre MZyador 

Cornisslão dIzndnçaS e Orçamento 

9 -040i f2 

par cl 
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¡REL. ATOR1 O, I 
1  - - - 	- 	- 

DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

BRE O PROJETO DE LEI N2 522/91 

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa 

conceder isenção do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 

Como se depreende do projeto, objetiva o mesmo simplifi-

car o regime isentivo, atualmente vigente, das microempresas. 

Tendo em vista o objetivo exposto, nada há a opor à 

propositura. 

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 16 de março 

de 1992. 
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DIGIVIDO 

ed~a ,Xe~ 

ífilta 	
da :9 7/1 ít  

ae 	aGi 

São Paulo, 	de 5'.?1 ‘7,1  942 	 de 1992 

A DE SOU A 
feita 

GABINETE DO PREFEITO 

Olício 	 2. n.o 82 /92  /92 
10 - OFICIO 

Processo n9 10-006.639-91*63 	10 -0043/92-5 

Senhor Presidente 

 

  

5'04  
	  / 	 

 

Em atenção ao.  requerido.pela . D. Comissão 	de 

   

Finanças e Orçamento, no ofício n9 DT.7/Leg.3/300008/92, 	dessa 

Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, rcó 

pia da informação, prestada pela Unidade competente desta Prefei. 

tura, relativa ao Projeto de Lei n9 522/91, de autoria deste Execu 

tivo, que concede isenção do Imposto sobre Serviços de Qualquer 

Natureza -- ISS às microempresas. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa 

Excelência os protestos de minha alta consideração. 

Anexos: cópias xerográficas de fls. 50/52 
	

do processo n9 ... 
10-006.639-91*63. 

A Vossa Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi 

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

SPF/rmn 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE aO  PAULO 

Folha de informação no 	  

o processo  no  10-006.639-91*63 

Senhora Assessora 

A solicitação de informação se embasa possivel 

mente na Lei n9 11.038 . - que dispõe sobre diretrizes orçamen-

tárias. 

O parágrafo único do artigo 15 da citada Lei 

não nos parece, smj, ter qualquer relação com o projeto ana 

usado nos autos, pois trata-se, no artigo e parágrafo, 	de 

obrigação do Executivo quando de proposituras que visem 	a 

criação de cargos públicos. 

Assim, restituo para o que couber. 

Em 13 de março de 1992 

rdl Cesar 
Asse • 	co do Gabi ete 

...0000000... PREF. G A 13 

ii-io-ooi-o. 
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São Paulo, 13 de j(h)(n it0 
	

de 1993 
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GABINETE DO PREFEITO 

(Yd o ...41 f7. de n 	I  (i 	/93  

Senhor Presidente 

10 - OFICIO 
10-00í7/9-2. 

Foram encaminhados pelo Executivo, para delibe 

ração dessa Egrégia Cãmara, no decorrer da legislatura que se 

encerrou em 31 de dezembro passado, projetos de lei versando 

sobre diversas matérias, os quais não mereceram, até a pre 

sente data, a necessária aprovação dos ilustres membros des 

sa Casa de Leis. 

Sobrevindo esta Administração, tais propositu 

ras deverão ser objeto de reexame pelos órgãos 	municipais 

competentes, para posterior reencaminhamento, sã 	deliberação 

legislativa, das que forem consideradas de real interesse pa 

ra a Cidade e para os munícipes. 

Em decorrência, com o propósito de alcançar tal 

finalidade, solicito a Vossa Excelência a retirada e 	conse 

quente arquivamento dos projetos de lei relacionados nos Ane 

xos I a IV, integrantes deste, por mim rubricados. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa 

Excelência os protestos de minha alta consideração. 

 

PAULO MALUF 
Prefeito 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio 

Digníssimo Presidente da Cãmara Municipal de São Paulo 

SPF/rmn 

EGNI • 002 - D0N1 
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P.L. N9 	 EMENTA 

31. 478/91 

32. 498/91 

33. 499/91 

Dispõe sobre autorização para o recebimen 

to de cruzados novos, mediante transferen 

cia de titulariedade, na quitação de debi 

tos para com a Fazenda Pública e autar-- 

guias municipais, e dá outras providen-

cias. 

Desincorpora da classe dos bens de 	uso 

comum do povo área municipal situada no 

subdistrito de Santo Amaro, e dá outras 

providências. 

Dá nova redação ao artigo 14 e seu pará 

grafo único da Lei n9 10.508, de 4 de 

maio de 1988. 

34. 500/91, 	Altera a redação do artigo 39 da Lei n9 

10.468, de 13 de abril de 1988, que dis 

põe sobre concessão administrativa de uso 

de área municipal a Fundação Lions Distri 

to L-4, e dá outras providencias. 

35. 501/91,% 	Aprova traçado de faixa de terreno no 229 

subdistrito - Tucuruvi, e dá outras provi 

dencias. 

36. 519/91 . 	Altera, na parte relativa a carreira 	de 

Fisioterapeuta, o Anexo III da Lei 	n9 

10.955, de 28 de janeiro de 1991. 

520/91 	Altera e revoga dispositivos que especifi 

ca, da Lei n9 10.328, de 3 de junho 	de 

1987. 

38. 522/91 	Concede isenção do Imposto Sobre 	Servi 

ços de Qualquer Natureza - ISS, as 	mi 

croempresas. 
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CAMARA MUNICIPAL DE SÁ 
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PODIDO 

22 6 Monteiro 7 ord. 	16 02 93 

'OLMO 1•91/1111111110 DR elli0 	 DATA ORADO, 	f 	ODA. oraorm 

COD 059f, 

O SR.  P1ESIDENTE3AntOnio Sampaio - Prel  - Srs. Vereado 

ree, a Mesa pede a aten7ão de todos. O que vai ser posto a votos 

agora é o ofício do Sr. Prefeito pelo qual ele retIra inúmeros 

projetos de lei para reestudo. 

O SR. VIVIANI FERRAZ (FL) - (Pela ordem) - Sr. PreEiden 

te, dentro de um acordo amplo de lideranças e de acordo com a 

orientação do Sr Prefeito, concordamos com a retirada de todos 

os projetos con exceção do da anistia. Ou Beja, qu.e o projeto da 

amardando nanifestaoão  
anistia fique na Casa/Para ser apreciado. Ou, entã o  que venha eu 

plementação ou substitutivo. 

O SR. ARSELINO TATO (PT)  (Pela ordem) - Sr. Presiden 

tez, gostaria que o Vice-L{der do Governo esclarecesse de quantos 

dias será o prazo e se bá o compramieso de que, apOs esse perfo-

do, o projeto irá a votos nesta Casa. 

O 	521. 	ANI FERRAZ - 	. 	IMD 
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RODIZIO FOLHA lagulill A II 0 oftADO• Coser. Nwni 11 	T SEDSAO 

22 7 ord. Monteiro 16.02.93 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Sampaio - PDS)  - O Sr. Secre- 

tário procederá à leitura do Ofício 17/93, do Sr. Prefeito Paulo 

aluí, que pede a retirada e°conseqtkente arquivamento dosprojetor 

de lei relacionados nos seus anexos de I a IV. 

o 
— — 

- É lido o seguinte: 

o 

CÓD. 0596 
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711  S.Ord. 
RONDO  

23 
1•OLII•NAPO:  II IIDAO 

16.2.93 

D A T • CONT. APANTI 

O SR. JOSÉ  VIVIANI FERRAZ (PL)'  (Pela ordem) - O prazo 

e de 30 dias no mfedmo. Vai haver a diocusoão e neote 	cheEare- 

r,:. : 

os% 	 voto: 

o destaque do projeto da anistia. Os Srs. Vereadores que estiverem de 
_ 

acordo permanei.an com o estão. (Pausa) Aprovado. 

A votos o ofício do 3r. Prefeito. Os Srs. Vereadores que 

el:tiverom de £.2orj.o, 	 c.. 	cst. () 

Passemos e. leitura dos papéis. 

CGD. 0596 
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cloproCesmW 	 

À Leg.3 - Sra. Chefe: 

Comunico que na 78. Sessão ordinãria rea-

lizada em 16 de fevereiro do corrente, foi aprovado o Of.ATL.004/ 

93 (Processo 10-0017/93), de retirada e arquivamento do presente 

processo. 

18.02.93 

LUIZ 	DE CARVALHO 

Ass.Tec.Legis ativo Chefe-ATM 

REÇÇBIDQ EM LEG. 3 
Od.b / 	/ 9& 



SEGUE 	 —  , Juntado  ---- 	, nesla data 

documento 	 e 	I.: apuI 	cio, informação 

rubricado 	 n.c 	94t 11 61  (À.  53,' 
Em 	/ n.../ 03 / 93 
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SATO 
Assistente de Administração 

Sr. Zuzi, 

Preparar ofício comunicando ao Executivo a retirada 

e consequente arquivamento do presente processo con-

forme solicitação feita através do Ofício A. 1.1... n2 

04/93. 

15/03/93 

SÔNIA 	 ZOLLA 

(hei &cão Técnica IV 

Sra. Chefe, 

Preparado o ofício conforme despacho de V. a. 

15/03/93 



56.r_ if 9 
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— 	_ 	 diemá 
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São F'aul o , -15  de 	niarç.o de 	1. 9 93 . 

DT7-LEG3 

OFICIO N.300027/93 

- Senhor Prefeito. 

Comunico a Vossa Excelência a retirada e 

conseguent.e.•r.cluivamento dos ProjetOs de Lei citadas em rela-

ção-anexa, de autoria db Executivo, de acordo COM a solicita-

.0)."o feita através do Ofício A.T.L. n2 - 04/93, de 1.3. de-janeiro 

do corvente. 

Valho-me da oportunidade Wara aPresentar 
a Vossa Excelncia os meus protestos de elevado apreço 2 

tinta consideração. 

ANTONIO 	f/:) .Tf) 

Presidente 

Anexo: Anexos I e 11 

A Sua Excel&ncia o SPTnNOr 
Engenheiro Paulo Sali,m Malu• 

- Digníssimo rrefeito do Município de São Paulo. 
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Wifrizad,a 

500/91 Altera a redação do artigo 32 da Lei 10.460,• de 13 
de abril de 1988, que disp6e sobre concessão admi-

nistrativa de uso de área munieipal à FUNDAÇÃO 
LIONS DISTRITO L-4, e dá outras providências. 

501/91 	 Aprova traçado de faixa de terreno no 222 subdis- 

-trito - Tucul- uvi, e dá outras providências. 

519/91 Atira, 'na parte relativa à carreira de Fisiotera- 

- 	peuta, o Anexo III da Lei n2 10.955, de 2B de ja- 

neiro de 1991: 

522/91 	 - .. Concede isenção do Imposto sobre Serviços de láual- . 
quer Natureza -.ISS, às- microempresas. 

• 

•523/91 'Dispóá sobre a concessão de isenção do Imposto so-
bre a Propriedade Predial e Territorial Urbana a 
imóveis com área de terreno não inferior 
5.000,00 m2 (cinco mil metros quadrados), efetiva-
mente utilizados para exploração agrícola, e dá 
outras providências. 

534/91. 	 Aprova o Plano Plurianual de Investimentos do Mu- 
: 	 nicpio de Sc:' Paulo, para o triênio 1.992/3.994. 

547/91 	 Altera o Anexo L a que-se refere a -  IPi 11.008, 
	de 

20 de junho de 1991, e d outras -  provid&ncias. 

57:1./9:1. Aprova plano de abertura de via de ligação entre a 
Praça - ..JOão Diniz e a Rua Amãncio Pedro de Oli 
ra, no 292 subdistrito - Santo Amaro, e dá outras 
providj:ncias. 

• 



MEMORANDO 
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CÂMARA MUNICIPAL  
r 

São Paulo, ..1.5 	de 	março 	 

d• • U0 
4 

3 	 

Recebi'. ofício DT.7/Leg.3 n 2  27/93 de 15.03.93 

comunicando ao Executivo a retirada e arquivamento dos Projetos 

de lei relacionados nos Anexos I e II. 

Anexo: Anexos I e II. 

• SE 
1 6/03193 

Recebido Hoje 

CÓD. 0553 
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DEPARTAMENTO 

DE DOCUMENUCAO E INFORMÁTICA 
SEÇÃO TEGN":e\ DE ARQU:VO 

Proc. encern 	cf 	fle. 

Arquivo em 	 

O Func.' 

Ão DT.94 - arquivo. 

Para as devidas providências. 

lt net Seção Técnica IV 
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